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PROPOSTA DE TRABALHO 
 

O processo de urbanização promove a concentração progressiva de 
habitantes nas cidades. A aglomeração de pessoas e de suas atividades 
alteram a temperatura da superfície terrestre (TST) expondo diretamente os 
moradores aos impactos desse fenômeno denominado de calor antropogênico 
(Li, 2026). Em metrópoles como São Paulo, a concentração de serviços 
impulsiona a expansão da infraestrutura urbana que, em resposta à escassez 
de terrenos e à valorização do solo, tem se verticalizado, o que eleva ainda 
mais sua densidade demográfica (Somekh, 1994). Como resultado, uma 
população superior a 11 milhões de habitantes (IBGE, 2023) encontra-se 
exposta aos riscos associados às variações da TST. Nesse sentido, o trabalho 
tem como objetivo avaliar a associação espacial entre a densidade 
populacional e a temperatura de superfície terrestre a partir dos setores 
censitários do município de São Paulo.  
 

Os dados utilizados neste trabalho compreendem a densidade 
populacional por setores censitários do Censo Demográfico de 2022 do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023), obtidos por meio da 
plataforma GeoSampa (São Paulo, 2024). A partir da camada de uso do solo 
do GeoSampa, será aplicado um procedimento dasimétrico binário para o 
cálculo da densidade populacional líquida de cada setor. Adicionalmente, serão 
utilizados imagens dos sensores ETM+ e TIRS do satélite Landsat 9 para 
extração da TST e do Índice de Vegetação da Diferença Normalizada (NDVI), 
este último incorporado como covariável de controle. 

 
A análise metodológica consistirá, inicialmente, na harmonização 

espacial dos dados e na extração de atributos por estatística zonal. Em 
seguida, aplicar-se-á a análise exploratória de dados espaciais (AEDE) para 
avaliar a dependência espacial por meio de matrizes de vizinhança, calculando 
os índices de autocorrelação global e local (Índice I de Moran e LISA) 
univariado e bivariado. Por fim, para estimar o efeito da densidade populacional 
sobre a TST, a modelagem estatística empregará a Regressão Linear Ordinária 
(OLS), sendo refinada por modelos autorregressivos espaciais (SAR ou SEM). 
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